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A vaquinha, Diabrotica spe-
ciosa (Germar, 1824) (Coleopte-
ra : Chrysomeiidae) é um coleóp-
tero que ocorre em diversos Esta­
dos brasileiros (8), sendo bastan­
te comum em São Paulo, onde, 
através de levantamentos de inse­
tos realizados com armadilhas lu­
minosas, apresentou-se com maior 
freqüência nos meses mais quen­
tes do ano (2, 4, 9) . 

Os adultos de D. speciosa se 
alimentam das folhas de grande 
número de espécies vegetais (8 ) ; 
as larvas, que são subterrâneas, 
desenvolvem-se às expensas de 
raízes. Os adultos danificam fo­
lhas de feijoeiro, soja, bananeira, 
batatinha, cucurbitáceas, tomatei-
ro (5, 6), lentilha, fava, ervilha, 
girassol, berinjela, pimentão (5), 

fumo e hortaliças (6). As larvas 
podem perfurar tubérculos de 
batatinha (5, 6), provocando o 
aparecimento de pequenas pon­
tuações necróticas que depre­
ciam comercialmente o produto. 
AMANTE & FIGUEIREDO JR. 
(1) assinalaram a ocorrência de 
larvas deste crisomelídeo danifi­
cando o sistema radicular de fei­
joeiro (Phaseolus vulgaris L.). 
Segundo esses autores, os sinto­
mas do ataque se verificavam em 
reboleiras, sendo que as plantas 
atacadas amareleciam e as folhas 
secavam progressivamente. SICH-
MANN (7), sem mencionar a 
espécie, relatou que larvas de 
Diabrotica podem eventualmente 
atacar o amendoinzeiro sem, con­
tudo, causar danos de vulto. 



No cultivo da seca de 1982, 
plantio de fevereiro, no municí­
pio de Urânia (SP) ocorreu for­
te infestação de larvas de D. spe-
peciosa em 4,5 alqueires de amen­
doim, danificando o sistema radi­
cular e as vagens das plantas. A 
área cultivada com irrigação foi 
tratada com carbofuran no plan­
tio e o cultivar utilizado foi o 
Tatu. As raízes, as radículas e a 
parte subterrânea dos ginóforos 
apresentavam pronunciad as le­
sões decorrentes da alimentação 
das larvas e, não raro, estavam 
totalmente cortadas. As vagens 
mostravam orifícios por onde as 
larvas penetravam para se ali­
mentar nos grãos. O ataque ocor­
reu antes da fase de maturação 
dos grãos que, quando atacados, 

se tornavam totalmente deforma­
dos e sem valor comercial. Em 
função da alta infestação verifi­
cada através de inspeções nessa 
lavoura, foi considerada antieco­
nômica a colheita da área culti­
vada. 

É conhecida na literatura 
brasileira a ocorrência de adultos 
de D. speeiosa alimentando-se em 
folhas de amendoinzeiro (3, 8) ; 
também existe a citação de que 
Diabrotica pode ocasionalmente 
atacar o sistema radicular desta 
planta sem causar-lhe grandes 
danos (7). Não é, todavia, do co­
nhecimento dos autores o relato 
prévio de um surto de larvas de 
D. speeiosa danificando raízes e 
vagens desta oleaginosa e causan­
do grandes prejuízos à cultura. 

OCCURRENCE OF LARVAE OP DIABROTICA SPECIOSA (GERMAR, 1824) 
DAMAGING PODS AND ROOTS OP PEANUT (ARACHIS HYPOGAEA L.) 

SUMMARY 

In April 1982, at Urânia, State of São Paulo, Brazil, a high infestation of larvae 
of Diabrotica speciosa (Germar, 1824) (Coleoptera: Chrysomelidae) damaging roots, 
gynophores and pods of an irrigated peanut crop was observed. The roots, radicles and 
gynophores showed lesions due to the attack of the larvae; sometimes these plant parts 
were completely destroyed. The pods presented holes through which the larvae penetrated 
in order to eat the seeds. Because of the high infestation and the heavy damage the 
harvest of the crop was considered not economical. 
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